RESUMO - EMBRIOLOGIA ANIMAL
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Desenvolvimento 

Embrionário
      _ Gastrulação
     (fases)


_Histogênese 
SEGMENTAÇÃO: caracteriza-se por uma série de divisões mitóticas a partir da ativação do zigoto, formando duas células chamadas de blastômeros.
Mórula = 32 novos blastômeros agrupados.

Blástula = massa celular preenchida por um líquido formando uma pequena esfera.

Nos mamíferos , a blástula é chamada de blasticisto. É revestida pelo trofoblasto que originará a placenta. Aderido ao trofoblasto encontra-se o embrioblasto que dará origem ao embrião.
A segmentação depende da quantidade e distribuição do vitelo armazenado no ovo.

                           _ Igual = blastômeros de mesmo tamanho.

Holoblástica      _ Desigual = segmentação rápida pequenos;
(Todo o ovo)



    segmentação lenta  maiores



         _ Discoidal = tem aspecto de um disco.

Meroblástica

(parte do ovo)
        _ Superficial = resumida à superfície do ovo.

GASTRULAÇÃO

Consiste na formação de uma nova figura embrionária, chamada gástrula originada da blástula. Sempre ocorre transformação de uma blástula de um embrião em uma gástrula constituída de ectoderme, mesoderme e endoderme.




      _ Arquêntero


      _ Blastóporo
Gastrulação 

(formará)
       _ Tubo neural 


      _ Notocorda

O resultado de todas essas transformações é o surgimento de uma nova figura, denominada Nêurula. Após a formação da nêurula inicia-se a histogênese.
HISTOGÊNESE, ORGANOGÊNESE, ANEXOS EMBRIONÁRIOS

A histogênese e a organogênese consistem na formação dos tecidos permanentes e dos órgãos que vão formar o organismo, a partir dos tecidos embrionários (ectoderme, endoderme e mesoderme).

Ver relação de tecidos e orgãos na pág.180 e 181 do livro.
Anexos ambrionários
Estruturas derivadas do embrião formadas durante o desenvolvimento embrionário dos vertebrados são descartadas após o nascimento. Durante a vida embrionária são indispensáveis para a proteção, nutrição, respiração e excreção. São quatro os anexos embrionários verdadeiros: vesícula vitelínica, âmnio, cório e o alantóide. Observa-se também nos mamíferos placentários a formação de um cordão umbilical, que é derivado do alantóide e da placenta.
Vesícula vitelínica: é um anexo embrionário que armazena substâncias nutritivas para o embrião.

Âmnio: é uma membrana que envolve o embrião . Forma uma cavidade preenchida pelo líquido amniótico, que tem por função proteger o embrião contra choques mecânicos e desidratação.

Cório: é uma membrana que recobre o embrião, contribuindo para a fixação do embrião na parede uterina, formando a parte fetal da placenta.

Alantóide: nos mamíferos, o alantóide é bastante reduzido e vai formar o cordão umbilical.
Placenta: por volta do quarto mês de gestação, a placenta está completamente formada, tendo o aspecto de um disco com cerca de 20cm de diâmetro e mais ou menos 500 gramas. É pela placenta que ocorre a troca de várias substâncias entre a mãe e o feto.

Cordão umbilical: durante o processo de delimitação do corpo do embrião, o pedúnculo do embrião, onde se encontra o alantóide, desloca-se em direção ao pedúnculo do saco vitelínico e ambos se fundem, forma-se, assim, o cordão umbilical, que une o feto à placenta.

